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VIOLÊNCIA DE GÊNERO E POLÍTICAS PÚBLICAS: CONQUISTAS E NOVOS
ENFRENTAMENTOS
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O presente trabalho tem como objetivo analisar o uso e apropriação que mulheres em situação de violência
fazem dos equipamentos públicos de combate à violência de gênero na região metropolitana do Cariri. A
demanda por políticas públicas que tenham como foco a violência contra a mulher é bastante significativa,
tendo em vista os altos índices desse tipo de violência a nível nacional e local. Tema bastante desafiador para
os movimentos sociais que travam lutas em favor dos direitos das mulheres principalmente quanto à criação de
instituições e políticas públicas direcionadas para esse grupo, como é o caso das delegacias especializadas de
atendimento às mulheres e a promulgação da Lei 11.340 conhecida como Lei Maria da Penha. A violência
contra a mulher é um fenômeno complexo entendida como violação dos direitos humanos e uma questão de
saúde pública, se expressa de varias formas, seja física, psicológica, moral patrimonial e sexual. Acontece no
espaço público ou privado. O foco desse estudo é a ação do CREAS- Centro de Referência Especializado em
Assistência Social, no atendimento e acolhimento dessas mulheres, o seu perfil e tipo de violências sofridas.
Partimos inicialmente de uma revisão bibliográfica sobre violência de gênero e políticas públicas de gênero
incluindo os seguintes autores:  STROMQUIST (1996),  FARAH (2004),  SCOTT (2006) e OKIN (2008).  Em
seguida realizamos visitas ao CREAS da cidade de Crato-  CE para levantamento de dados dos casos de
mulheres que sofreram violência e procuraram a instituição. O que pudemos constatar é que embora essa
instituição não ofereça um atendimento só direcionado para essa problemática, este é bastante solicitado,
tendo em vista a escassez de equipamentos públicos que ofereçam orientações, acolhimento e proteção à
mulheres  que  sofrem violências.  Mesmo a  cidade dispondo de  uma DEAM,  o  CREAS é  procurado para
orientação e pedido de proteção nos casos de ameaças.
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